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RESUMO: O livro “Mulheres que correm com os lobos” conversa diretamente com as necessidades do 
feminino e é comum que mulheres com acesso a ele se identifique com determinado tema, assunto ou 
conto dependendo da fase da fase da vida pela qual está passando.  O conto Os Três Cabelos de Ouro 
fala diretamente de um tópico que de tempos em tempos permeiam nossa psique: a necessidade da 
pausa, o momento nos quais faltam ideias e os bloqueios não permitem os avanços. A pausa e a 
capacidade de olhar por novos ângulos se fazem necessárias. Os três cabelos de ouro, faz parte do 
Capitulo 10: As águas claras: o sustento da vida criativa. Essa história desenha o ciclo completo de uma 
ideia. A pequena chama, a ideia, a quase extinção: pausa; e o acalento da velha La Que Sabe, que 
proporciona o descanso. Para a proposta será usado os seguintes materiais: Giz de cera colorido, tinta 
guache preta, pincel largo e papel com gramatura superior a 140g, palito de churrasco. Em um espaço 
silencioso e com luz baixa, será lido o conto “Os Três Cabelos de Ouro” do livro Mulheres Que Correm 
Com Lobos. Após a leitura, em silêncio, cada participante preencherá completamente com giz de cera 
colorido o espaço da folha com manchas, faixas, pedaços de cores, juntas ou sobrepostas. Com a folha 
completamente preenchida e colorida será passado uma camada de tinta guache preta por toda a folha 
colorida. Finalizada essa parte a folha será deixada de lado para secagem da mesma, tempo durante o 
qual, cada pessoa irá escrever ideias que gostaria de colocar em prática, tirar do papel, enfim, tudo que 
vier na cabeça. Com a tinta guache totalmente seca, começa o processo de raspagem usando a ponta do 
palito de churrasco, cada um desenhará simbolicamente sua ideia adormecida. Ao fazer isso, parte da 
tinta preta é retirada da folha, como um desenho de um lápis de ponta colorida em um papel preto, 
revelando a folha e as cores do giz de cera. Há nessa proposta o caminhar por cada fase do conto: a 
ideia, a preparação, a pausa – descanso, e a criação. Além do contato com uma técnica extremante 
simples e carregada de simbolismo: preparar, o cobrir e o revelar, como o contato com o livro e um dos 
textos de grande significado e que fala diretamente com quem dialoga quase diariamente com a 
criatividade, as ideias, como é o caso de Arteterapeutas e de simpatizantes do tema. Passar por todas as 
fases, simbolicamente através do conto, proporciona o resgate da certeza da capacidade criativa, da 
necessidade da pausa, cuidado e olhar atento, tão necessários principalmente, ao cuidado daqueles que 
Anais do 13º Congresso Brasileiro de Arteterapia e 
X Jornada Catarinense de Arteterapia 
 
 
209 Oficina – Eixo: Arteterapia: Mitos e Contos 
trabalham com a criatividade e o cuidado. Além de apresentação de uma proposta, sempre relevante 
para enriquecer o repertório do terapeuta. 
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